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Psicanálise, uma frustração? 
ou perder o controle 

para viver 

E m 1 9 1 7 , F r e u d - p u b l i c o u u m t e x t o i n t i t u l a d o " U m a d i f i c u l d a d e da 
psicanálise". E s t a a r t e d o i n c o n s c i e n t e , d e f a t o , n o s r e s e r v a m a i s 
d e u m a s u r p r e s a . M i s t e r i o s a , a u s t e r a , e l a p r o v o c a c u r i o s i d a d e , d e s ­
confiança e até a n t i p a t i a , p o r vários m o t i v o s , m a s p r i n c i p a l m e n t e 
p o r s e r a psicanálise a t e s t e m u n h a d a g r a n d e humilhação d o h o m e m 
m o d e r n o . 

F r e u d f a l a d e três humilhações d o h o m e m m o d e r n o : cosmológica, 
biológica, psicológica. A p r i m e i r a , cosmológica. Até o século X V I , 
c o n c e b i a - s e o u n i v e r s o g i r a n d o a o r e d o r d a t e r r a , c e n t r o d e t o d o s o s 
m o v i m e n t o s e atenções, l u g a r d e c o n t r o l e d a s a t i v i d a d e s cósmicas. 
A s p e s q u i s a s d e Copérnico e G a l i l e u a b r i r a m o c a m i n h o p a r a e s t a 
r a d i c a l t o m a d a d e consciência q u e causará u m a espécie d e v e r t i g e m 
n o s e r h u m a n o d e h o j e : a t e r r a é u m grão d e a r e i a n u m a constelação 
d e a s t r o s . 
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A s e g u n d a , biológica. E m m i t o s a n t i g o s , o s d e u s e s s e a p r e s e n t a v a m 
c o m f i g u r a d e a n i m a i s . A p e s s o a h u m a n a s e m p r e s e c o n s i d e r o u 
s u p e r i o r a e l e s . O m e l h o r m o d o d e i n s u l t a r , a i n d a h o j e o s e u 
s e m e l h a n t e não é chamá-lo d e c a v a l o , d e b u r r o , d e c a c h o r r o ? C o m 
D a r w i n , o s e r h u m a n o d e s c o b r e a e s t r a n h a filiação q u e o l i g a a 
s e u s a n c e s t r a i s sinantrópicos ( q u e m s a b e s e a mítica m o r t e d o 
p a i não vêm d o d e s e j o d e n e g a r e s t a filiação?!). O h o m e m é v i m 
a n i m a l : às v e z e s , r a c i o n a l ! 

A t e r c e i r a , psicológica. H u m i l h a d o f o r a , o h o m e m r e a g e , q u e r s e r , 
a t o d o c u s t o , s o b e r a n o n a própria c a s a : o e g o v a i m a n d a r e a 
v o n t a d e e x e c u t a r , a p a r t i r d u m a situação d e domínio. O r a , a 
n e u r o s e , q u e n o s i r m a n a n a a v e n t i u - a d a v i d a , r e v e l a a v e r d a d e 
f u n d a m e n t a l d a t e r c e i r a humilhação: o e g o não é d o n o d a própria 
c a s a . Há t a n t a s reações e i m p u l s o s q u e e s c a p a m a q u a l q u e r c o n t r o l e ! 
P o r q u e a q u e l e m a l - e s t a r c o m b a t i d o c o n s c i e n t e m e n t e , a q u e l a i n i -
bição estúpida? P o r q u e e s t a a g r e s s i v i d a d e o u angústia i n c o n t r o -
lável? P o r q u e e s t a f o b i a d e a n i m a i s , e s t e m e d o d o a t r a v e s s a r a 
r u a , e s t a obsessão d u m a s u p e r l i m p e z a ? P o r q u e t a n t a s i n d o ­
máveis f e r a s ? A humilhação psicológica a t i n g e o s e r h u m a n o n o 
m a i s íntimo: o s p r o c e s s o s psíquicos i m p o r t a n t e s são i n c o n s c i e n t e s . 

T e m o s q u e s u b l i n h a r e s t a comparação e n t r e a d e s c o b e r t a d e F r e u d 
e a d e Copérnico. A psicanálise não c o n s i s t e n o s i m p l e s d e s c o ­
b r i m e n t o d e t e r r a s d e s c o n h e c i d a s . Considerá-la c o m o u m a espécie 
d e o u t r a América é n e g a r a n o v i d a d e f r e u d i a n a : m a i s d o q u e u m 
avanço e m n o v o s c o n t i n e n t e s , a psicanálise é v e r d a d e i r a revolução 
c o p e m i c a n a . A s s i m c o m o a T e r r a não está n o c e n t r o d o u n i v e r s o , 
a v i d a c o n s c i e n t e não está n o c e n t r o d e n o s s o a p a r e l h o psíquico. 
O h o m e m s e e n g a n a não p o r q u e e s t e j a m e n t a l m e n t e d o e n t e , m a s 
p o r q u e s e d e i x a f a s c i n a r p e l a m i r a g e m d o domínio d o c o n s c i e n t e . 2 
Ilusão d a p l e n i t u d e q u e p r o v o c a a a l e g r i a d a criança d i a n t e d o 
e s p e l h o . ^ 

A psicanálise t r a r i a c o n s i g o u m a visão m a i s h u m i l d e d a p e s s o a . 
É u m d o s m o t i v o s d o silêncio, às v e z e s insuportável, d o a n a l i s t a : 
e l e não é o " d o n o " d e m n s a b e r o b j e t i v o , m a s a t e s t e m u n h a d o s 
p e n o s o s s o b r e s s a l t o s d u m a n e u r o s e q u e não s e d e i x a f a c i l m e n t e 
a b a l a r ; o a n a l i s t a o s a b e p e l a experiência v i v i d a n a própria p e l e . 
Não a d i a n t a f a z e r intervenções q u e , m e s m o s e n d o j u s t a s , s e r i a m 
p r e m a t u r a s , i n o p e r a n t e s o u d e m a s i a d o o p e r a n t e s : o próprio F r e u d 

1 . S . F r e u d , " U m a d i f i c u l t a c l d e p s l c o a n a l i s i s " , i n Psicoanalisis apli­
c a d o , O b r a s C o m p l e t a s , I I , E d i t o r i a l B i b l i o t e c a N u e v a , M a d r i d , 1968, 
p p . 1108-1112. 

2 . C f . J . C l a v r e u l , " P s y c h o l o g i e o u spiritualité", e m P o u v o i r e t So-
ciété, B e c h e r c h e s e t Débats 53 , Desclée d e B r o u w e r , P a r i s , 1966, p p . 166-172. 

3 . L e r " L e s t a d e d u m i r o i r " , e m J . L a c a n , E c r i t s , P a r i s , S e u i l , 1966, 
p p . 93-100. O " e s p e l h o " não s e r i a s i m p l e s m e n t e u m a f a s e n a evolução d a 
criança, m a s u m pólo e s t r u t u r a l d a p e r s o n a l i d a d e h u m a n a . 
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s e a r r e p e n d e u d e c e r t o t i p o d e interpretações, n a s q u a i s a n t e c i p a v a 
d e m a i s s o b r e o próprio s e n t i r d e a n a l i s a n t e s q u e n u n c a v o l t a r a m 
a o s e u consultório. 

Q u e p a l a v r a s o a n a l i s t a p o d e r i a p r o n u n c i a r e m c e r t o s m o m e n t o s 
m a i s dramáticos, a não s e r q u e e l e p a s s o u p o r t a i s i m p a s s e s ? P o i s 
a formação analítica é r e a l m e n t e didática n a m e d i d a e m q u e a 
didática s e d e i x a a n u l a r : não há i r a i a ciência a a p r e n d e r , m a s u m a 
experiência d e v e r d a d e a s o f r e r . A formação d o a n a l i s t a c o n s i s t e , 
a n t e s d e m a i s n a d a n u m a p r o l o n g a d a e assídua utilização d o d i v a 
c o m o p s i c a n a l i s a n t e . A humilhação d o a n a l i s a n t e f o i e é a d o 
a n a l i s t a . 

A análise, porém, não s e r e d u z a e s t a f a c e n e g a t i v a . E l a c o n v i d a 
a q u e n o s i n t e r e s s e m o s p e l o s e r h u m a n o c o m o " s u j e i t o " , i s t o é, 
e n q u a n t o e s c a p a a o c o n h e c i m e n t o " o b j e t i v o " . O t e r m o " s u j e i t o " 
não eqüivale a o d e " s e r c o n s c i e n t e " . Não d e v e r e c u p e r a r o p o d e r 
p e r d i d o d o c o n s c i e n t e e m relação a u m a autodeterminação ilusória, 
c o m o s e f o s s e s e n h o r a b s o l u t o d e s u a s decisões. O s u j e i t o t e m 
l u g a r n a f r a s e e m ligação c o m o u t r o s e l e m e n t o s , v e r b o , c o m p l e ­
m e n t o . O m a i s i m p o r t a n t e , porém, é q u e a f r a s e é f a l a d a a alguém, 
d i a n t e d e alguém o u p a r a alguém. * O s u j e i t o não p o d e s e r m e r o 
o b j e t o d o s a b e r analítico, m a s o c o n t e s t a d o r d e s t e s a b e r . " A téc­
n i c a analítica é e m s i m e s m a a b e r t a , p o i s t o d o s e r h i u n a n o q u e 
v e m e q u e e s c u t a m o s é n o v o . A p a r t i r d e F r e u d , t e m o s , através 
d e n o s s o s p r e d e c e s s o r e s e c o l e g a s p s i c a n a l i s t a s , c e r t o s subsídios, 
m a s s a b e m o s q u e n o s s o s a b e r não é n a d a . É u m m e r o a b r i r p i ­
c a d a s n u m m a t a g a l f e c h a d o . C a d a s e r h i m i a n o é u m p r o b l e m a 
n o v o . Há e v i d e n t e m e n t e a l g o d e c o m u m e n t r e o s s e r e s h u m a n o s , 
p e l o f a t o d e t e r m o s , não u m i n c o n s c i e n t e c o l e t i v o ( s o u c o n t r a ) , 
m a s u m a e s t r u t u r a fisiológica idêntica, e u m d e s e n v o l v i m e n t o , d a 
infância à i d a d e a d u l t a , q u e é, p a r a o o r g a n i s m o , s e m e l h a n t e . M a s 
c a d a u m é d i f e r e n t e . C a d a u m , p o r c a u s a d a história e m o c i o n a l 
d e s e u s p a i s , p o r c a u s a d a l i n g u a g e m , terá u m m o d o p a r t i c u l a r 
d e v i v e r s e u d r a m a . O a n a l i s t a d e v e s e r a b e r t o a t o d a s a s m a ­
n e i r a s e não s o m e n t e e n t e n d e r o q u e c o m p r e e n d e . D e v e m o s e n t e n ­
d e r a q u i l o q u e não c o m p r e e n d e m o s . P o d e m o s d i z e r q u e c a d a s e r 
h u m a n o é u m t e x t o s a g r a d o a d e c i f r a r . ^ O t e x t o básico é a p a l a v r a 
d o p s i c a n a l i s a n t e . 

N a r e a l i d a d e , o e s s e n c i a l não é q u e o a n a l i s t a e n t e n d a , m a s q u e 
o a n a l i s t a s e e n t e n d a . C o n t a - s e o c a s o d o i s r a e l i t a f a l a n d o a u m 
a n a l i s t a q u e não e n t e n d i a s e u i d i o m a ; n o f i m d a e n t r e v i s t a , n a 
q u a l o a n a l i s t a e v i d e n t e m e n t e não t i n h a d i t o n a d a ( m e s m o q u e 
t i v e s s e e n t e n d i d o , p o s s i v e l m e n t e não t e r i a f a l a d o , m a s p e l o m e n o s 

4 , J . C l a v r e u l , artigo c i t a d o , p . 170. 
5 . F . D o l t o , V h o m m e e t s o n désir, C h r i s t u s , 1971 , p . 367. 
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t e r i a d i t o o " b o m d i a " i n i c i a l e o "até l o g o " f i n a l e m h e b r a i c o ) , o 
c o n s u l t a n t e d i s s e : " n u n c a f u i tão b e m c o m p r e e n d i d o " . 

S u j e i t o q u e f a l a é s u j e i t o q u e c r i a . Q u a n t o m e n o s d o n o d e s i , 
q u a n t o m a i s c r i a d o r . A p e r d a d o domínio d o s a b e r p r o v o c a u m 
n o v o n a s c i m e n t o . A s s i m , n a sessão analítica, a v e r d a d e a p a r e c e 
q u a n d o s e e s c a p a a o d i s c u r s o t o d o e s t r u t u r a d o . O a n a l i s a n t e p r e ­
t e n d i a a b o r d a r t a l t e m a d e t e r m i n a d o , m a s começa a t r a t a r u m 
a s s i m t o i m p r e v i s t o d o q u a l , d e f a t o , q u e r i a f u g i r . E s t r a n h a f a l a r 
d a p e s s o a d o a n a l i s t a e n q u a n t o p e n s a v a d i s c u t i r p r o b l e m a s sérios 
d e s u a v i d a . O u t r a f o n t e d e revelação d a r e a l i d a d e d o a n a l i s a n t e 
é o a t o f a l h o , q u e v e m q u e b r a r o r i t m o d u m d i s c u r s o construído, 
v . g . : " s i n t o - m e m u i t o m a l ; e s t o u m u i t o d o e n t e ; é m u i t o agradável, 
não, q u e r i a d i z e r , é m u i t o desagradável". P o d e a c o n t e c e r n e s t e s 
c a s o s q u e , s e necessário, o a n a l i s t a p e r g u n t e : q u e a c h a d e s t a f r a s e 
i n e s p e r a d a ? Às v e z e s , a p e s s o a r e s p o n d e : e u não s e i , é o s e n h o r 
q u e m s a b e . O q u e i m p o r t a é o i m p a c t o q u e o a t o f a l h o e a i n t e r ­
venção d o a n a l i s t a c a u s a m n o a n a l i s a n t e . D e q u a l q u e r m o d o , r e s ­
p o n d e n d o " e u não s e i , é o s e n h o r q u e m s a b e " já está n a situação 
t r a n s f e r e n c i a i d a análise. P o i s não s e t r a t a d e u m i n t e r - r e l a c i o -
n a m e n t o e m q u e a t e r a p e u t a e m i t e idéias e juízos s o b r e a v i d a d a 
p e s s o a . T r a t a - s e d u m a situação d e transferência, e m q u e a p e s s o a 
e m análise r e v i v e , c o m o a n a l i s t a , s e n t i m e n t o s , p a l a v r a s e f a n t a s i a s 
q u e , n a infância, i m p r e g n a r a m s u a s a t i t u d e s n o convívio c o m s e u s 
p a i s e irmãos. I s t o s e r e a l i z a através d a associação l i v r e , e m q u e 
s e e x p r i m e t u d o o q u e vêm à m e n t e s e m pretensões d e d i s c u r s o 
r a c i o n a l . A p e s s o a q u e r e s p o n d e "não s e i , o s e n h o r s a b e " r e p e t e 
c o m o a n a l i s t a u m a situação d e infância: s e u s p a i s não s e c a n s a ­
v a m d e d i z e r q u e e r a b u r r a , q u e não e n t e n d i a n a d a . O a n a l i s t a 
c o n t e s t a e s t a convicção d e p r e c i a t i v a , neurótica. E l e s e n t e q u e e s t a 
" b u r r i c e " é i n f a n t i l i z a n t e e e n c o b r e u m a resistência n a elucidação 
d a problemática. S u a afirmação i n e s p e r a d a " s e n t i - m e m u i t o m a l , 
é m u i t o agradável" s e t o m a a l t a m e n t e s i g n i f i c a t i v a , p o i s r e v e l a 
e s s e m i s t e r i o s o e m a l i c i o s o p r a z e r q u e alguém p o d e u s u f r u i r a t r a ­
vés d o s o f r i m e n t o e d a doença. U m a t o f a l h o é s e m p r e b e m 
s u c e d i d o . A f a l t a d e c o n t r o l e s o b r e a m a n e i r a d e f a l a r a j u d a a 
d e s c o b r i r a r e a l i d a d e d e s i m e s m o . P e r d a d e domínio é c a m i n h o 
d e v e r d a d e . 

A análise, contestação d o c o n s c i e n t e p e l o i n c o n s c i e n t e , aceitação d a 
humilhação e renúncia a u m d i s c u r s o " o b j e t i v o " d i a n t e d e u m 
d i s c u r s o " c r i a d o r " , o p e r a a s s i m u m a p r i m e i r a r u p t u r a f u n d a m e n t a l . 
U m a s e g u n d a s e s i t u a n a l e i d a proibição d o i n c e s t o , o u t r o m o d o 
d e i l u s t r a r a humilhação f i m d a m e n t a l : a possessão d a mãe é i r a i a 
d e s a s t r o s a ilusão. A f i m d e não p e r p e t u a r u m a f a s e p r i m e i r a d a 
v i d a e m q u e o s e r h u m a n o ( m e n i n o o u m e n i n a ) é " o b j e t o " d o s 
i n t e r e s s e s m a t e m o s , e l e p r e c i s a p a s s a r p e l a proibição d o i n c e s t o 
p a r a s e t o r n a r " s u j e i t o " . E x e m p l i f i q u e m o s . 
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Ângelo t e m 1 2 a n o s . Está e s p e r a n d o a c o n s u l t a psicanalítica. S e n ­
t a d o n o c o l o d e s u a mãe, não d e i x a d e beijá-la, abraçá-la, d e b o l i r 
e m s e u c o r p o . E l a p e r m i t e i s t o e p a r e c e g o s t a r d a posição d e 
a m a n t e a s s u m i d a p e l o f i l h o . Não t e m c o r a g e m d e frustrá-lo. 
Q u a n t a s mães tão " b o a z i n h a s " , não s a b e n d o c a s t r a r s i m b o l i c a m e n t e 
s e u s f i l h o s , o s t o m a m c a s t r a d o s r e a l m e n t e . E t a i s f i l h o s p e r c e b e m 
q u e p o s s u e m u m p o d e r q u a s e a b s o l u t o s o b r e a mãe p o r q u e t a m ­
bém o p a i está a u s e n t e . N a r e a l i d a d e , p o r m o t i v o s d e t r a b a l h o , 
o p a i d e v e n e c e s s a r i a m e n t e a u s e n t a r - s e d a c a s a p a r a t r a b a l h a r . 
E s t a ausência f i s i c a não é d e p r e c i a t i v a m a s v a l o r i z a d o r a d a c r i a n ­
ça, e não d e v e i n d u z i r o p a i a a b d i c a r d e s u a s r e s p o n s a b i l i d a d e s n o 
q u e d i z r e s p e i t o à educação d e s e u s f i l h o s . N e s t e c a s o , s u a ausên­
c i a é d e s o r i e n t a d o r a e t o r n a - s e catastrófica, q u a n d o o p a i não m a i s 
a l i m e n t a d e s e j o s p e l a mãe e r e c i p r o c a m e n t e . E o c a s o d e Ângelo. 
S e n t e q u e o p a i está a u s e n t e n o d e s e j o d e s u a mãe, c u j o s i n t e r e s s e s 
s e v o l t a m e x c l u s i v a m e n t e p a r a e l e , último f i l h o e único r a p a z d a 
família. 

Q u a l é a história d e Ângelo? E m p r i m e i r o l u g a r , o p a i e o avô 
p a t e r n o s e c h E u n a v a m Ângelo. A s irmãs. Angélica, A n g e l i n a e A n g e ­
l a . U m t a l m o n o l i t i s m o d o s n o m e s i l u s t r a a s fixações d o s p a i s . 
T o d o s t i n h a m q u e t e r u m n o m e i n s p i r a d o n o n o m e d o p a i , aliás, 
d o avô p a t e r n o . O s f i l h o s são c o n s i d e r a d o s m e r o s s i n t o m a s e 
o b j e t o s d o s p a i s , q u e p e r m a n e c e r a m b l o q u e a d o s n a f a s e d o e s p e l h o . 
E n x e r g a m o s f i l h o s c o m o m e r o s r e f l e x o s d e s u a s i m a g e n s , i m p e -
d i n d o - l h e s t e r v i d a e n o m e próprios. C h a m a i g u a l m e n t e atenção 
o caráter angélico d o s n o m e s . O c o r p o é s e n t i d o c o m o p e r i g o o u 
insuportável humilhação. 

Após a s três m e n i n a s , v e i o o p r i m e i r o m e n i n o a q u e m s e d e u o 
n o m e d e Ângelo. E s t e f a l e c e u a o s 2 a n o s , l o g o após o n a s c i m e n t o 
d e u m s e g u n d o m e n i n o . A m o r t e d o p r i m e i r o f a c i l i t o u a a n g i i s -
t i o s a ' e s c o l h a d o n o m e d o s e g u n d o . A mãe, p r i s i o n e i r a d e s u a s 
ambições fálicas ( e l a q u e r i a s e r h o m e m c o n f o r m e o d e s e j o d o s 
p a i s ) , não s u p o r t a v a t e r u m f i l h o h o m e m , a i n d a m e n o s u m s e ­
g u n d o . O n o s s o Ângelo, q u e h e r d o u o n o m e d o p r i m e i r o f i l h o , 
p a r e c i a c o n d e n a d o a s e r s e u irmão f a l e c i d o , único m o d o d e s e 
p e r d o a r a s i m e s m o a c u l p a d a m o r t e e s t r a n h a m e n t e l i g a d a a 
s e u n a s c i m e n t o . P e l o s e u j e i t o , p e l a s u a a g r e s s i v i d a d e i n c o n t r o l a d a , 
— p o i s p a r a v i v e r , aliás n u m m i m d o m e r a m e n t e imaginário, d e v i a 
l u t a r c o n t r a o s d e s e j o s "mortíferos" d a mãe, — t i n h a s i d o a p e l i ­
d a d o d e " l o b i n h o " . O s a p e l i d o s e d i m i n u t i v o s s e r v e m c o m o i n s t r u ­
m e n t o s u s a d o s i n c o n s c i e n t e m e n t e p e l o p a i s p a r a r e d u z i r e m o v i g o r 
d a p e r s o n a l i d a d e d a s crianças, objetivá-las, vegetalizá-las, a n i m a -
lizá-las, i m p e d i - l a s d e s e r e m r e p r e s e n t a n t e s d o s próprios f o n e m a s , 
c a r t a d e e n t r a d a d e s u a p e r s o n a l i d a d e n o m i m d o . A s s i m i l a d o a 
u m a n i m a l z i n h o , o u a n j o o u a n i m a l , j a m a i s h o m e m , Ângelo t i n h a 
t u d o p a r a s e n t i r - s e m i i i t o m a l c o n s i g o m e s m o e m a n i f e s t a r p o r 
s e u o l h a r p e r d i d o u m p r o f u n d o d e s n o r t e a m e n t o . 
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F o i , s e m dúvida, p a r a n e g a r a r e a l i d a d e d e " h o m e m " d e Ângelo 
e c a n a l i z a r a própria c u l p a b i l i d a d e p e l a m o r t e d o p r i m e i r o q u e a 
mãe t i n h a u m r e l a c i o n a m e i i t o p r i v i l e g i a d o c o m o s e u " l o b i n h o " . 
Ângelo p a s s a r a p o r u m a d u p l a provação. A p r i m e i r a , d e e n c o n t r a r 
freqüentemente o s p a i s n u s a o t e r l i v r e e n t r a d a n o b a n h e i r o o u 
c h u v e i r o c o m e l e s . A s e g u n d a , inútil e p r e j u d i c i a l c o m o a p r i m e i r a , 
d e d o r m i r l o n g o s a n o s n o q u a r t o d o s p a i s , não c o m p r e e n d e n d o 
m a s s e n t i n d o e r e a g i n d o às s u a s i n t i m i d a d e s s e x u a i s v i v e n c i a d a s 
c o m o agressão d o p a i à mãe. Além d i s s o , e s s a s i n t i m i d a d e s f o r a m 
l e m b r a d a s u m d i a p e l o f i l h o a o s p a i s . E s t e s , e s p a n t a d o s , t i v e r a m 
a i n f e l i c i d a d e d e negá-las. M e n t i r a s q u e d e s c o n c e r t a m e p e r t u r b a m 
o s f i l h o s , s o b r e t u d o q u a n d o s e t r a t a d e a s s u n t o s i m p o r t a n t e s : s e x u s i -
l i d a d e , a b o r t o , n a s c i m e n t o , doença, m o r t e , o u q u a l q u e r a c o n t e c i ­
m e n t o q u e a t i n g e e m p r o f i m d i d a d e a s e n s i b i l i d a d e d a s crianças. 
S e não p o d e m a c r e d i t a r n o s p a i s e m t a i s a s s x m t o s , c o m o c o n f i a r 
n e l e s p a r a o c o m u m d a v i d a ? O s p a i s d i z e m q u e não q u e r e m 
a m e d r o n t a r o s f i l h o s . N a v e r d a d e , são e l e s q u e têm m e d o d e 
a s s u m i r c e r t o s a c o n t e c i m e n t o s . P o r q u e m e n t i r s o b r e f a t o s , e m b o r a 
não s a b i d o s , m a s p r o f u n d a m e n t e v i v e n c i a d o s pêlos f i l h o s q u e e s p e ­
r a m a p a l a v r a e x a t a q u e o s faça c r e s c e r ? 

A única c h a n c e p a r a alguém c o m o Ângelo é p o d e r r e v i v e r n a t e r a p i a 
analítica o s g r a n d e s m o m e n t o s d e s u a v i d a , d e s d e o s e i o m a t e r n o , 
o n d e já e r a o b j e t o d o s d e s e j o s t o d o - p o d e r o s o s d a mãe. Q u a n t a s 
mães e p a i s não r e s p e i t a m o s e r e O' s e x o d a criança, s o f r e m u m a 
terrível decepção n o d i a d o n a s c i m e n t o e n u n c a p e r d o a m i n t i m a ­
m e n t e a o f i l h o e s t e p r i m e i r o " d e s g o s t o " ? A c h a v e d a evolução d e 
u m s e r h u m a n o c o m o Ângelo é a s e g u i n t e : t e m q u e p a s s a r p e l a 
proibição d e i n c e s t o . Aliás, são o s p a i s q u e d e v e m a c e i t a r e m 
p r i m e i r o l u g a r e s t a l e i f i m d a m e n t a l e comunicá-la à criança ( n u n c a 
a n t e s d o s s e i s a n o s p o i s a s f a n t a s i a s e p a l a v r a s d a criança p r e c i s a m 
d u m a elaboração). U m r a p a z c o m o Ângelo p r o g r e d i r i a m a i s r a p i ­
d a m e n t e s e s u a mãe f i z e s s e análise. P o i s e l a p r e c i s a f r u s t r a r - s e p a r a 
frustrá-lo e d i z e r n a v e r d a d e q u e e s s a s relações i n c e s t u o s a s são 
p r o i b i d a s . 

E s s e e x e m p l o , i n s p i r a d o n u m a história r e a l s i m p l i f i c a d a , i l u s t r a a 
p o s s i b i l i d a d e p a r a o s e r h u m a n o d e e v o l u i r d e " o b j e t o " p a r a " s u ­
j e i t o " , s e e l e c o n s e g u i r r e n u n c i a r a e s t a dramática a l t e r n a t i v a : o u 
t u d o o u n a d a , o q u e s i g n i f i c a ( n o c a s o ) " o u a mãe o u n a d a " . E s t a 
possessão i m e d i a t a d a mãe r e p r e s e n t a , d e c e r t o m o d o , a r e c o n q u i s t a 
d e s t e p o d e r p e r d i d o d e q u e falávamos n o começo, a r e c u s a t o t a l 
d e q u a l q u e r humilhação. F a l t o u a f i g u r a p a t e r n a p a r a e f e t i v a r e s t a 
r u p t u r a n a p l e n i t u d e i m e d i a t a d a possessão, através d a presença 
d e s u a v i d a , s u a p a l a v r a , d e s e u d e s e j o q u e o l e v e à s u a m u l h e r 
e o p e r e a indispensável castração "simbólica" n o f i l h o . P o i s , f i n a l ­
m e n t e , o édipo c o n s i s t e a n t e s d e m a i s n a d a , n a consciência d e q u e 
a criança, m e n i n o o u m e n i n a , não é o b j e t o único e p r e d i l e t o d a mãe. 
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A f a s e e d i p i a n a m a r c a a evolução q u e p o u c o a p o u c o s u b s t i t u i à 
mãe, c o m o p e r s o n a g e m p r i n c i p a l , o p a i c o m o referência última. 
O s o b r e n o m e d a d o p e l o p a i ( e avô m a t e r n o ) i n s c r e v e n a p e l e a 
proibição d o i n c e s t o . A separação d a mãe s e impõe p a r a q u e a 
criança, f o r a d e s u a família, c o n s t r u a u m f u t u r o o n d e o d e s e j o 
p e s s o a l a c o m p a n h a o r i s c o e a insegurança. 

A s s i m c o m o o i n c o n s c i e n t e r e a l i z a e s t a r u p t u r a n o p o d e r " o b j e t i v o " 
d o c o n s c i e n t e , p o r u m a intervenção h u m i l h a n t e e c r i a d o r a , a s s i m a 
proibição d o i n c e s t o e f e t u a u m a separação d o l o r o s a n a criança, 
q u e recusará s u a mãe c o m o c o m p a n h e i r a i d e a l ( e n a f a s e e d i p i a n a 
a f i l h a saberá então r e n u n c i a r também a o p a i ) . A criança terá 
q u e a t r a v e s s a r e s t a p r o v a p a r a s a i r d e s e u i n f a n t i l l s m o " b e a t o " 
c o m pretensões a b s o l u t a s já v i v i d a s c o m o o f i m d o s f i n s . C a s o 
contrário ficará e s t a c i o n a d a n a s u a evolução. E m l u g a r d e s e r 
m e r o o b j e t o d a mãe, a criança aprenderá a s e i d e n t i f i c a r c o m e l a , 
s e é f i l h a , o u c o m o p a i , s e é f i l h o , p a r a a b r i r a s s i m o s e u próprio 
c a m i n h o . A renúncia a o p o d e r d o c o n s c i e n t e e à possessão d a 
mãe, r e v i v i d a c o m o p a i - p s i c a n a l i s t a , é u m a h u m i l h a n t e e s a l u t a r 
frustração. 
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